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Na administragåo dos EQHOS DO MINHO-Braqa, estâ

á venda papel para o rol da desobriga,

^

o

\p

&

2i

Colleg/o Lyceu Português
FIGUEFRA Ĩ)A FOZ

Director, Josc Lu/'s Jlíerfdes Pj/j/w/w

SituaQâo esplendida.
—

Magnificas installacôes construi-

das expressamente para o fim a que se destinam.

Cursos completos de instruccâo primaria e secundaria.

Professores estrangeiros para a ensino das linguas.
Educacjio moderna completa sob todos os pontos^de

vista.

Enviam-se promptamente programmas e quaesquer

esclarecimentos a quem os pedir ao director.

Monte-Pio do C/ero Secular Portuguez
Snceessor da Yeneraiel Irmandade dos Clerlgos Pobres de Lisboa

0 clerigo d'ordens sacras, que desejar allstar-se n'este Monte-Pio, deve enviar ao presi-
dente da direccão Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador na Avenida Foníes Pereira de Mello^

41 — Lisboa, os seguintes documentos: 1.*— Certidão d'edade, devidamente reconhecída por no-

tario. 2."— Dois attestados, ou declara?ôes medicas juradas e reconhecldas por notario, em como

não soffre de molestia actual, ou habitual (palavras textuaes). 3.°— Attestado, ou declaragão jura^

da, do secretario da Camara Ecclesiástica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arcipreste, ou Ouvi-

dor, em como está no legitimo exercicio das suas ordens, exerce o cargo de , e não está

incurso em processo algum ecdesiastíco, ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum.

Se o clerigo residir na Archidiocese de Brága deve dirigir-se âo Rev/ Padre Antonio José-
de Carvalho, residente na rua de Santa Margarida, 9, em Bragá. Os residentes no concelho de

Monsão devem dirigir-se ao Rev.° Padre Leonel Aragao Dantas de Sousa, residente em Larangeira.
0 Monte-Pio concede subsidio na doenca, suspensão, prisáo, falta de colloca^ão; concorre

com 25 escudos para os enterros dos socios de Lisboa; 20 escudos para os enterros dos socios de

fôra de Lisboa; a todos dá jazida no cemiterio do Alto de S. João; todos podem celebrar na eapella
do azigo; faculta a livraría aos socios anb 'a desejarem consultar, etc.
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A resurreipão da filha de Jairo

(Quadro de Crosio)
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'SONS QUE PASSAM,,

^^ HI volla o boalo apavoranle, annun-

H ciando alferacôes d'ordem publica
/ 1 para breve. fendo como resultado fa-

tal a quéda irremediavel do parfido demo-

cralico, a que o novo governo pertence quer

pela maioria parlamentar quer pclas qualida-
des parlidarias dos secretarios d'Estado.

O boato resurge, e resurge como um

novo signal de alarme dado a esta sociedade

em sobresalto permanente. D'esfe modo, o

boato já constituido em instifuicão nacional,

é ao mesmo fempo uma prova do quanfo es-

curo é o gâchis em que nos vêmos, e ao qual
a maioria dos cidadãos apenas dé sahida pe-

la porla da violencia. Honfem apellou-se pa-

ra o exercifo, hoje para o syndicalsmo, ama-

nhã para a marinha, e sempre, emquanfo a

disciplina não reviver, para uma for?a revo-

lucionaria.

Não ?e illuda o leitor com esfe adjec'ivo,

que. de facfo, na cathegoria das forcas revo-

lucionarias esfão o exercifo e a marinha. Deu-

Ihes taes fôros o 5 d'outubro e o 14 de maio,

e, pensando bem, fambem Ih'os conferiu o

movimenfo da enfrega das espadas, este so-

brefudo, porque fraduzindo antes uma passi-
vidade que uma resolugã ■> acfiva, explicou-nos
a todos que a posi^ão creada ás forcas mili-

lares no 5 d'oufubro, posi^ão dc subservien-

cia e de cumplicidade fác ta, não se modifi-

cou de enfão para cá.

Sem duvida, durenfe a chamada dicla-

dura Pimenfa de Casfro, denfro do corpo

mililar conseguiu-se delimilar os campos da

ordem e da desordem, mas hoje, apoz o 14

de maio. como me dizia ha pouco um obser-

vador consciencioso e intelligenfe d'esfa crise,

'estes e'ementos que afé áquella data se ha-

viam discriminado, enconlram-se confundidos

ou antes mislurados, offerecendo o exercifo o

aspeclo de um faboleiro de damas em que as

pedras, brancas e prelas, se achassem bara-

. E, concluiu assim o meu amigo:

— N'esfas condicôes, facil é de ver que um apello ao

exercito, isfo é, aos seus elemenfos de ordem, não dá effeifo,

pela impossibilidade em que elles esfão de enfre si Irocarem

es combina^ôes necessarias a quem vae jogar uma carfada

revolucionaria — Demais, as eleicôes...

Aqui, a esfa palavra suggesliva, alo eu o fio de novas

consideracôes, feitas depois de uma reunião curiosissina,

convocada para estudar a nova campanhs da organisacão
do Cenfro Catholico, reunião em que muifo claramenfe se

cebaferam duas corre.ifes d'opinião. n'um combate que pa-

recia fravado enfre o passado e o fufuro, enfre a conserva-

qôo dos proceí"SOs d astucia e de Iransigencia com o*. erros

que de longe veem e a disciplina indispensa-
vel a um povo em desaggregacão constanfc.

— Para quê? diziam os sequazes dos

primeiros. Para que fenfar ufôp camenfe

uma reforma de consciencias embofadas e aclimafadas a uma

vida que sabemos má mas para a qual não ha remedio? Pa-

ra quê fenfar subfrahir á influencia do regulo os seus servos

conscienles, (oda essa massa de leigos e padres, funcciona-
rios e lavradores, que. cumprindo embora os seus deveres

de crentes, não feem a conviccão d'uma ac^ão catholica ne-

cessaria e. na hora da lucfa, meffem ao bolso os principios

para fazer a vontade de quem manda?

— Para quê?! reforquiam os cufros. Para ensinar esfe

povo a olhar para si, anfes de fudo, pora dar fo ca a esta

ra?a, para a salvar pelo friumpho da fé. E' que tudo se

conquisfa. E' sô quesfão de fempo e nada mais, quesfão de

propaganda e educa^ão, que unicamente poderá fazer-se, no

nosso meio desordenado desde que a orgenise^ão se reali-

se por uma necessidade de defeza primeiro. e de combale

depois. O friumpho de uma causa não se alcanca sem fé. e

o cafholicismo não terá forca no paiz sem que haja catho-

licos. E não os ha...

Por aqui fôra a discussão crepifou até alla noife, e ao

cabo, esfa ulfima corrente d'opinião ^ahiu vicforiosa, feliz-

mente. Como um echo, o debate ainda se repercutiu enfre

os assisfenfes, a caminho de suas cesas. Eu vim pensando
na fafalidade que fem rodeado e inufilisado quasi foda a

accão religiosa do paiz, no descalabro em que isfo vae,

meio esperancado e meio scejfico... Rondas passavam vaga-
rosas avenida fôra, atravez da neblina que acinzeirava a ci-

dade quasi em silencio. Um garjfo pregoava frocisfo os pa-

lôes da ultima hora. Vinham roucos brados de noclivagos á

porfa das tabernas a fechar, e juncfo de um quartel a voz

do render guarda qucbrava a solidão vaga da noile... De su-

bito, um amigo:

— Já sabes? Parece que csfamos em vesperas de acor,-

fecimentos graves... Hontem... uma reunião em Lisboa...
confou-me islo um officia'... quarenfa sargenfos... syndica-
lisfas... a quesfâo co'a Hespanha complica-se!... Isfo vae

bem. A monarchia 'stá ahi não larda nada.

Chamei-lhe romantico. Batiam horas na torre da cgreja
que enccrra embalsamado o coracão d'aquelle rei que bra-

dou para a plafe a de S. Corlos, depois do friumpho:
—

que canalha! E antes de me deitar. tornci a lcr aquelle for-
midavel arfigo do dr. Bivarsobre o resulfado dos elei?ôes...
como anfidofo.

F. V.

» • ♦ > •» • m-
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arlanjeiftares Cattyolicos

P.e Æntonio José da Silva

ôoncalves

L/enceu as minorias no districto

de Braga, conquistando uma hon-

rosa votagão. 0 P.e Silva Gongal-
ves é jornalista destemido e bri-

Ihante, orador fluente e notavel,
bem conhecido dos auditorios do

Norte de Portugal. Foi o unico pro-
posto a Senador pelas for^as ca-
tholicas nas ultimas eleigôes; ven-

ceu, e da sua não vulgar illustra-
cão ha a esperar muito para a

Accão Catholica, pois desempe-
nhará brilhantemente o seu papel
senatorial e com os seus collegas
do Centro deve iniciar um fecundo

trabalho na vida politica portu-

gueza.

Castro Meirelles

L/EPUTADO pelo Circulo de Oliveira
de Azemeis. A sua victoria foi retum-

bante, e renhida, muito renhida a lucta

em que ficou eleito. E' uma esperanga

para a Acgão do catholicismo na poli-
tica, pois os seus dotes de orador são,
na verdade, notaveis e o seu saber

grande se tem mostrado na vida pu-
blica. Castro Meirelles é membro do

Centro Catholico do Porto e, com Silva

Gon^alves, constituirá o nucleo da mais

brilhante phalange. Assim o esperamos.

A «Illustra5ão Catholica», saudando
os parlamentares catholicos, lamenta

que malas-artes de uma politica baixa
Ihe tenham impedido juntar os nomes

de Clemente Ramos e Pacheco d'A.mo-

rim, apesar de terem sido eleitos por
Guimarães e Braga.

ANNU i! /i/ustragâo Catho/ica PAG. 819



POEMAS

Coracão de Jesus

Levanta o teu olhar : contempla, que prodigio !

A fronte cae rendida e, em extasis, adora,

O Peito, onde— oh, mysterio I — a Divindade mora .

Ao alto, coracão I contempla. que fastigio I . . .

Tudo, deante d'Elle, é menos que um vestigio . . .

— Oceano em convulsôes e Iampejos de aurora—

Os proprios cherubins, que O adoram, a toda a hora.

São menos do que po perante o seu prestigio.

Ha n'este Coracão toda a gloria de Deus,

— Que eterno esplendor que não cabe nos ceus . . .

Tudo quanto é divino e quanto é infinito.

E' n'ElIe que reside a propria Divindade !

E, embora seja humano, Elle enche a eternidade !

Oh, assombro supremo ! oh, prodigio inaudito ! . . .

Francisco Sequeira.

STTIP^XjIO^

Eu não quero, Senhor, a vã riqueza,
Grandes sommas em ouro amontoar,

P'ra que um dia o vicio da avareza

Não me venha a consciencia perturbar.

E tambem não cubico honras, grandeza,
Essa frivola gloria de mandar,

P'ra que depois não tenha com tristeza

De me ver d'isso tudo despojar.

Pouco me importa até ser ignorado
Por meu pouco saber e curto engenho,
E ser mesmo do vulgo desprezado.

Sô desejo, Senhor, com todo o empenho
A meus filhos legar o nome honrado

Que de meus paes herdei e que mantenho

Antonio Jorge de Lemos Telles

6
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ÍVÎPB ÎNÍÊNSfl

A' BEIRA DA PORTA:

HJMOREJA-SE, que a Hespanha
k

vae publicar tambem o seu livro
amarello ou verde, cinzento ou branco — as côres esgotam-se afinal
—

para justificar a sua attitude, perante o conflicto europeu.
Pelo visto, nuesfra vecina não pode furtar-se á febre de publici-

dade, que desvaira a reserva fria das chancellarias e Deus Iouvado,

que até agora, se tenha excluido á epidemia bellica, que está gras-
sando em todas as na^ôes. _

~ ~*

Entretanto. aquella pressão extranha. a que os jornaes madrile-
nos alludem mysteriosamente. e que o governo hespanhol parece ter

prudentemente repellido, obrigará talvez á publica?ão d'um protoco-
lo. Não se pode pensar, com elementos tão vagos. a razão da bro-

toeja litteraria da diplomacia hespanhola, mas é de supor, que o ca-

so não passe de pura phantasia jornalistica.
A Hespanha tem-se mantido n'uma prudenle e calculada neutra-

lidade sem divergencia d'opinião entre os grandes partidos, com o

appoio até, da grande massa, excepcão feita. para alguns dos obs-

tinados amigos do snr. Lerroux ou para aquelles, que a maconaria

assoldadou, em Madrid como em Roma, para agitarem a grande
opinião. O proprio snr Blasco Ibanes, que tentou disfargadamente
secundar a politica de Lerroux, interrogado pelos jornalistas,

—

logo
depois de tactear a opinião popular,—não teve mais remedio que

optar pela neutralidade.

O gabinete hespanhol conhece e respeita os desejos nacionaes;

conhece as suas aspiragôes e procura unicamente collocar-se de

maneira a poder satisfaze-las. Diz-se por ahi, que a Hespanha é

germanophila. E' falso. Se os subditos do Kaiser, tem vivas sympa-
thias entre os politicos e o povo não é maior nem menor que a

paixão, com que muitissimas pessoas seguem anciosamente as ope-
racôes dos alliados. Garcia Prieto, chefe d'uma grande fac^ão li-

beral, não escondeu essa sympathia nas suas recentes declarafôes
sobre politica externa. E pronunciou-se pela neutralidade, como

pela neutralidade se tem pronunciado Romanones e tantos outros

vultos da politica hespanhola.
A Hespanha de Ferrer, que não teve pejo. ha algnns annos, de

fomentar no extrangeiro a mais infamante campanha contra a di-

gnidade nacional, pode prégar a guerra, que o seu encommendado

sermão não encontrará echo na alma do paiz, porque a Hespanha
que trabalha e progride e que vê desapaixonadamente o futuro e

sabe o que quer, está com o seu governo.

N'este ponto, não ha unia divergencia. A politica da neutrali-

dade é a politica nacional. A guerra com todas as suas desgracas,
as suas violencias. os seus horrores teve para a Hespanha um ama-

vel reverso: a mais absoluta concordancia de vistas entre os seus

politicos. No futuro, mantida esta attilude, que por agora nada conde-

mna nuesfra vecina pode vér satisfeitas as suas aspiracôes . . . No

entanto, o livro dirá se disser . . .

JOSÉ DE FARIA MACHADO.
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Recordapão de Maio

(Agradecendo o folar ao meu t>om amigo
Fadre Martins Capella)

OOO

i Quão delicioso e para

agradecido me foi o folar de

Pascoa, que recebi entre as

paginas da Illusfragão Ca-

fholica !

Eram poucas linhas e

pobre o assumpto: um ca-

talogo de homens illustres

do appellido de Alves! Mas

iam de Portugal, soavam a

português castigo, mandava-

as um amigo, lá das serra-

nias do Minho, onde os cau-

daes da velha lingua dos Bernardes,
Barros e Lucenas inda manam pu-

ros, como a agua que se lá bebe,
tão differente da que nos vem ás ci-

dades. por conductos de alvenaria,
ferro e grez, a ensaburrar o esto-

mago.

i Deus Ihe pague as horas de

suave meditar que procurou ao des-

terrado, lá no brumoso e frio

berco da foragida Liberdade!

que cantou o nosso Almeida Gar-

rett.

Mas se aquellas horas não teem

preco com que possa minha penu-

ria, sempre quero agradecer o ar-

tiguinho com outro em que decerto

levo a melhor em compita de exi-

guidade ...
Foi o caso que n'uma das minhas seroa-

das por livrarias velhas dei com um poema em

latim, de 226 linhas (que me não atrevo a cha-

mar-lhe versos), em honra da Virgem Maria.
E' auctor do poema um Rev. Padre Frey

João Francisco de Luca. capuchinho, de quem
não logrei apurar mais nada. Já não é pouco
ressuscitar-lhe o poema no seculo XX . . .

O devoto fradinho tomou para thema as

palavras: Ave Maria grafia plena dominus fe-

cum e com as lettras que as compôem teve ar-

tes de formar 226 linhas, cada uma das quaes
é um anagramma perfeito! Darei alguns exem-

plos, sem tradu^ão, porque em terra onde se

improvisam tantos e tão solertes ministros da

6" PAG. 822

coisa publica, não é muito suppôr
que cada cidadão seja, querendo,
um latinista.

A proposicão do poema :

En justa, Dia, pura mafer, elogium canam. . .

Com a respectiva invocacão :

Virgo sacrata mea, mei fu lumina pande,
Vera magisfra, pia da lumen canfui meo . . .

Vem depois esta vehemenfe sauda^ão :

Euge alta acfu pura ! Admiramini omnes,
Ea fonfo, ea sanê miraculum, prodigium!
Te, advocafa mea, miré magna, nihil purius.
Tu, Agna Dei, creafa puré, immunis a malo,
Tu alma, pia, fu verê magna, decora nimis,
Tu genifa es pura omr.i macula rei Adam,
Ac, si Eva impura gemaf, non tu ; alma ride !

Amore ignifa es, unde pura, immaculafa,
Gemma sine lufo, tu anima pura, cara Dei,

etc, e conclue:

Tu unica pura es, o magni Dei mafer alma,

Age, Diva Immaculofa, infer omnes pura . . .

N'estas alturas o bom do frade loscou o

diabo e— agora o vereis I — zargunchou-o. ou-
rigando os versos com o ponteagudo impera-
tivo do verbo ire:

I. procul, i, Safan, i a vera. munda, et gemma,
I, i, procul. saeve, a Mafre agni, dum manot.

I, i Tam elafum, Agna, vi supera Draconem.

lo. fremenda clama : Rupi jugum Safanae!

Enxotado o mafarrico, o fradinho convoca

os ceos, os santos, os anjos, os mares:

Laudafe, Oceani, virginem satam puram,

e as ilhas, os elementos, as partes do mundo :

Clamifaf Europa. Agna Jesu, mire munda . . .

Manasti, Io, pura. lumen ! Gaudef Ameríca.

Wustracão Catho/ica

Até os antipodas:

Anfipodum furma clama : en regia a Jesu!

ANNO II
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Chama depois as na^ôes, não esquecendo 5

a Allemanha:

Una Dia est : Evam puram Germania colit,

mas não chama Portugal. desaire quc eu não

perdôo a Yrey João Francisco de Luca.

Conlinúa invocando cidades: Luca. Milão,

Napoles, Veneza, Genova, Roma, depois os

Apostolos :

/, Paûle, ama. canta, Virgo mirê munda est .'

as ordens religiosas : Jesuilas

Jesuifa me adorat in magna luce puram,

BRAGA—A Direcgão do \Minho Sport Club'

Da direita para a esquerda (de pé)

os snrs. Manuel Ferreira, 1.° secrefario,- Alberfo

Marfins. thesoureiro; Raul Braga, presidenfe;
José J. Ferreira. 2.° secretario:

e José F. de Mattos, captain gerah (sentado)
o snr. Bernardino Gomes, vice-presidenfe

dominicos. gracianos, carmelitas. cartuxos ; lo- °

go os Santos Padres. os Doutores, os fieis. os

velhos e os novos. os ricos e os pobres, os de-

votos e os peccadores. até os Turcos. até os

condemnados. todos emfim elle chama, sempre

com as leflras de Ave Maria gralia plena do-

minus fecum! q

E para coroar a obra. esmera-se Frey João

£g ÁNNO H Wustragão

e pôe na bocca da mesma Virgem esfes ana-

grammas. em que afé o lafim, estorcegado na

fôrma, parece ganhar brio e fluencia :

Clamaf Moter: Ego Dei sinu pura manavi,

Re mundê emanavi, plagafa ictu amoris.

Clamaf : Pura ego, nam divira Jesu Mater,

Ego mifis, veneranda, pura, Immaculala,

Ter lmmaculata vivo, magna Dei parens.

Mafer, penitus ignoravi maculjm Adae,

Et pia ac munda Salvalorem germinavi.

Alma Dei Nafi Mafer, ego unica pura sum !

E acabou. Invejemos, meu caro amigo, ao

bom Frey João de Luca, os lazeres, a pncien-

cia. a devocão á Virgem, e a indulgencia com

que esta Ihe terá valido, no tribunal divino, se

algum latinista da bem-aventuran^a Ihe quis pôr

embargo, pelo fempo que perdeu a torturar a

bella lingua do Lacio.

Arthur Bivar.

A menina Maria de Lourdes e o menino

Mario Izabel, fí/hos da ex."la snr.a D. Maria

Angelica Henríque Torres Pereira de Lima

e dr. Arfhur Pereira de Lima, vesfidas a

moda do Minho

Catho/tca PAG. 823 ®



Reminiscencias
A PROPOSITO...

000

•Tem-te Porfugal. . . que fe

caes em Casfella . . .•

Phebo Moniz.

^/JE/SgL^^ nos principios do seculo XV. Ti-

jKB^||!Bj| nham apenas serenado as luctas com

T^Z^ÍSb o castelhano, D. João I sentava-se

no throno d'Aviz, bem entaboladas as relacôes

com os outros paizes. as ligacôes diplomaticas
com a vizinha Castella eram um facto. masape-
nas mascaravam os odios de ra?as, as sordi-

das ambicôes, as represalias que roncavam ain-

da como féras no fundo dos coracôes. n uma

apparencia de paz e amizade . . . como vulcôes

debaixo de montanhas de gêlo . . .

PORTO— €Team» desporlivo de Lisboa que

sahiu vencedor no desafío rea/isado ha dias

com o 'fearn- do Porfo

Reinavam a paz e a prosperidade em todo

o paiz, consolidada a monarchia nova por uma

pleiade de caracleres das élifes da sociedade

que rodeavam D. João I desde a lei em João

das Regras até á espada em Nun'Alvares. As

ordens religiosas floresciam, o mosteiro do Car-

mo dominava Lisboa nas alturas. alli Nun'Al-

vares tendo attingido o apogeu da gloria, con-

summida a sua epopeia, veio em annos de pe-

nitencia pôr um epilogo á obra gigantesca da

sua vida.

Eram decorridos quinze annos apoz Alju-

* Team* do Porto
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Um aspecfo da assisfencia durante o desafío

enfre os dois 'feams'

barrofa, no dia 1.° do anno, dia de cumpri-
mentos diplomaticos, pára um coche á portaria
do convento do Carmo, apeiam-se^os lacaios

engalonados, ladeando um alto personagem,
nobre no seu porfe, altivo no seu ar, um es-

trangeiro bem acredifado no paiz e cheio de

honrarias. O irmáo porfeiro. pequenino e hu-

milde no seu burel de donafo, não sc amedron-

fa. nem se atemoriza, parecendo affeito a rece-

ber diariamenie altos personagens, principes,
funccionarios da côrte e até reis, debulhando

instinclivamente com uma mão as confas negras

do seu rosario. com a outra escolhendo uma

chave n'um molho d 'ellas. que lhe pendem á

cinfa, abre, de par em par, uma porta que dá

passagem sobre o claustro. d'onde se ouve o

Outro aspecfo da assisfencia

(Clichcs dc .1. d'Azcvcdo, phot. dn «111. Catli.»)

íinalizar longiquo do chôro dos frades no offi-

cio monotono e tranquillo como as suas vidas ;

o irmáo da portaria abre a clausura porfão de

ferro, que dá entrada ao embaixador de Cas-

tella (era elle o visitante) para um locutorio, sa-

la immensa de lage fria. poucos assentos á vol-

ta, ao ccnlro uma meza nua de cedro. no fun

do um enorme Crucificado, de bracos abertos,
sorri dolorosamenle, com a fronte inclinada pa-
ra o symbolo de paz : o ramo da oliveira, e a

palma, symbolo da vicloria que se enlagam a

seus pés.
O diplomata, n'um relance, revê todo um

passado de sangue e de derrotas que esse fra-

O de, que elle procura. trouxe em viclorias a Por-

o Catholica ANNO ii
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R/BE/RÅO (Fama/icâo) — A egrcja
parochia/ de Ribeirão

Yisiía pastoral do Senhor Arcebispo
Primaz a Ribeirão

000

O illusí-e Prelado bracarense, Senhor D. Ma-

nuel Vieiro de Moffos realizou a sua promelfida vi-

sifa pasforal á freguezia de Ribeirão, concelho de Vil-

lo Nova de Famalicôo, no dia 11 do prcsente mez,

dia do Sagrado Cora^ão de Jesus.

S. Ex.'1 Rev.'"n, que foi recebido com enfhusias-

fico respeifo e carinho, paramenfôu-se de ponfifical
na capello de Sanfa Ånna, seguindo para o templo
parochiol, onde procedeu á disfribuicôo do Pãb Eu-

charisfico a 160 creancinhas, tendo-lhes previamenfe
feito uma focanfe allocucão.

Na festa religiosa, que foi muifo brilhonfe, subiu
ao pulpito o egregio Anfisfiíe, proferindo um subs-

foncioso sermão, replefo dos puras doufrinos chrisfãs.
A visifa do nobre Arcebispo de Braga ao con-

celho de Fomolicôo, consfifuiu uma elta e signifícoli-
vo homenagem de filiol veneracôc pelas superiores
virfudes que exornam S. Ex.a Rev.m''

tugal; o seu espirifo vagueia, agita-se, em-

quanto que por uma porfa de ferro, entra

desapercebido. sereno e magesfoso. o he-

roe d'oufr'ora, o monge de hoje! . . . Saú-

dam-se . . . e o embaixador beijando o es-

capulario do Sanfo. murmura cerimonio-

samente: cMeu Senhor. Condesfavel . . .

Dom Nuno ...»

— *Não, não, brada o frade, morreu,

cu sou Frei Nuno de Sanfa Maria! .. .

Prosegue o colloquio. diplomatica-
mente. alheio á polilica. e momentos de-

pois diz o embaixador:

•Então para sempre este habifo de burel?. .

*e nunca mais despirá essa gamarra?. ...
Dom Nuno, n'um impulso epico, revivendo

todo esse passado de conquistas e de glorias,
de odios e de luctas sangrentas, como no furor
da peleja, ouvindo o sibillar das balas. o tro-

pel dos cavallos. o som longiquo dos clarins.
o silvar metallico dos acos, vendo o relampa-
guear dos arnezes e das cottas, dos capaceles,
sentindo o furor embriagador das batalhas,
vendo sô alli deante de si a figura agoirenfa e

sinistra do castelhano, o inimigo irreducfivel,
levanta-se magesfoso, e n'um gesto d'indigna-
cão, desapertando a camarra de burel, mostra

aos olhos deslumbrados do embaixador o bri-
Iho do seu arnez e responde serenamente:

'Sim, despirei esfe burel no dia em que
•Casfella tornar a mover guerra a PortugaU

O embaixador altonito, pallido e commovi-

do, despede-se confusamente, fulminado pela
resurrcicão do venceder d'Aljubarrota.

A alma do Condesfavel não dorme, e sem-

pre nova, vela sobre o velho Portugal. na?ão
que dorme. mas entrefanfo . . . Castella não

dorme.

Porfo, 10 de

Maio de 1915.

Almafalla.

^fe^ 0 <&^

O Senhor Arcebispo Prímaz sahindo piocissionalmente
da capella de Sanfa Anna em direcgâo a egreja paiochial
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Padre flntonio Vieira o

coo

Padre Manuel Bernardes é para mim

o Lima crystallino e mavioso que

rega alfombras. consfella de prata
os prados e as veigas e deixa solugos e beijos,
crystaes e angelicos murmurios, nas espessuras

carinhosas, nas regiôes feiticeiras do Álto Mi-

nho, paraiso e Mesopofamia— como o dizem

tantas galas da nafureza e as duas explendidas
linhas d'agua que Ihe servem de divisoria: ao

norte, o caudal que espuma de Melgaco a Ca-

minha; ao sul. a fita placida, luminosa e bran-

ca. que vem desde Lindoso, desde ao pé das O

pelos salgueiros, o clamor pelo gorgeio, a trom-

beta pela avena.

Em Bernardes ha mais amor extatico. mas

nos pairos d'aquella pomba palpitam muitas

vezes o ardor e a audacia. a lorfa e o rasgo

da aguia imperial: em Vieira ha mais robustez

e arrojo, mas nos raptos d'aquelle condor ha

tambem deliciosos collapsos de rouxinol que

devaneia, de andorinha que esvoaga, de onda,

que se quebra em espumas transparenfes, offe-

recendo perolas, musicas simples, como que

idylios fluctuantes.

Bernardes, o lyrico eminenfe, é ás vezes

epico até ao sublime: Vieira, o rhapsodo co-

lossal. quasi sempre guerreiro e desmedido,

tambem, a espacos, é singello e brando. mur-

murando bucolismos sobre a poeira das bata-

Ihas, como o gigante qUe, embainhando a es-

pada. ajoelhasse a cantar ora<;ôes admiraveis,

RIBEIRA O (Famalicão)— Grupo de creangas que fízeram a primeira communhão
no dia da visifa do Senhor Arcebispo Prímaz

cabeceiras da Serra do Gerez, até Vianna do ^ rylhmadas por Stradella ou por Palestrina.
Castello, a linda e secular princeza, que pare-
ce sempre noiva. á espera do dia do seu con-

sorcio com uma luz mysteriosa.
O Padre Antonio Vieira tem, entretanto,

profundezas como o Douro e magestades como
o Tejo, mas nem por isso Bernardes, na sua

amenidade, deixa de ter grandezas que o ocea-

no perfilharia como sua legilima gloria. Por

seu turno, o grande Vieira. formidavelmente

epico quasi sempre. não raro froca os abysmos
6" PAG. 826 Wustracão Catho/ica

São, pois, dois classicos como que insepara-
veis, apezar da differenca de indoles. O orato-

riano canta e, d'onde a onde. peleja : o jesuita
peleja e. d'onde a onde. canta. Mas os canticos
e clamores de ambos são lão eguaes na limpi-
dez vernacula, na genialidade conceplora e for-

mal, que onde sorri Bernardes pôde fulgurar
Vieira e onde relampeja o eminente jesuifa pôde
lîcar bem o pairo excepcional do oratoriano

illustre.

Anno h
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RATES (Povoa de Varzim)— Um passeio cafechisfa mode/o. Cerca de 400 creangas das

freguezias de Rafes e Touguinhá que se visitam no meio do maior enthusiasmo.

Grupo de meninos da catechese de Rafes que fomaram parfe no passeio

Mas, antes de mais nada, e já que de fron-

to a figura colossal do Padre Antonio Vieira,

demoremo-nos na licáo portuguezissima e mo-

delarmente catholica da vida do immortal je-
suita.

Auxilia-nos com eloquencia e estudo solido

o Padre André de Barros, tambem gloria da

Companhia de Jesus. Mais tarde. oufro valo-

roso e talentoso jesuita, o Padre Luiz Gonzaga
Cabral, hoje no exilio, mas sempre decerto com

a alma em todas as obras da fé religiosa na

nossa patria, nos dispensará relampagos do seu

q
criterio e do seu saber, ajudando-nos no em-

penho de ensinar a quasi todos os portuguezes
quem foi o Padre Vieira, tão citado e louvado,

e tão pouco lido, tão immortalisado e tão des-

conhecido pelos que mais carecem da sua fé

pura, do seu genio, da sua licão de bronze e

de luz.

A 6 de fevereiro de 16oô, nascia Vieira em

Lisboa. Não é. quanto a mim, insignificante fi-

xar esta data se, referida ao nascimento d'um

verdadeiro grande homem. lembra ainda um

Ô dos mais tristes periodos da vida nacional.

Grupo de meninas da cafechese de Rafes que visitaram Touguinhá no passeio catechistico
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Dominava-nos a Hespa-
nha. Reinava em Porlugal Fi-

lippe III, ou. para os por-

tuguezes. Filippe II.

O Padre André de Bar-

ros. ao dar á esiampa o seu

livro, não quiz olhar para

o anno triste cm que Vieira

nasceu, e nada disse da ago-

nia porlugueza de cntão pa-

ra não se desviar do seu

objeclivo empolgante: a vida

do seu grande confrade.

Eu, menos disciplinado.
mais sensilivo mais humilde,

não posso fugir a uma con-

templacão dolorosa d'aqueí-
le tempo. e chcgo a julgar,
entre devaneador e cscrupu-

loso. que mais facilmcnle fa-

co emergir assim a figura de

Antonio Vieira.

Filippe III não herdara

de seu pae. Filippe II. as

O rci'. parocho de Rales. acompanhado dos levs. Arnaldo Moreira

e José Anlon;o d'Olivcira e um grupo de creangas que

discursaram e recilaram poesias por occasião da visda a Touguinhá

A egreja parochial dc Rafcs

C~ Haij. 828 u/ustracâo Lainonca

eminentes qualidades que tan-
tos amigos e tanlos terriveis

inimigos Ihe criaram, cha-

manclo-lhe os primeiros um

novo Salomão e dando-lhe

os segundos o epilheto san-

grenlo de Tiberio das Hes-

panhas. Comtudo, se não

tcve genio para realisar a

monarchia universal, sonha-

da pelo austero filho de

Carlos Quinto, soube alliar-

se á Inglalerra em 1604. al-

cancou treguas de 12 annos

com os Paizes Baixos em

1609, deu, emfim, as mãos

á Franga. desposando com

Luiz XIII Anna d'Austria,

uma das mais celebres infan-

las hespanholas, filha gentil
do mesmo Philippe III.

O duque de Lerma. seu

primciro ministro. cncontra-

va no soberano da Peninsula

o mesmo docil collaborador

quc o marquez de Pombal

levc no senhor D. José I.

A differenga para melhor

estava apenas no ministro,

já que. como de passagem

provarei, o grande Pombal

da lenda não eguala, dentro
da verdade, nem Richelieu,

ncm Colbert. nem Sully. nem

mesmo os nossos Anlonio

Carneiro. Pedro d'Alca?o-
va, Caslello Melhor, e ou-
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Um aspecfo da chegada das creangas e catechisfas de Rafes a Touguinhô

tros que não deram no goto e na furiosa ma-

nia dos nossos Voltaires e Naigeons.
Mas a Hespanha declinava. Os Moiros con-

vertidos sublevaram-se e porisso eram expulsos,

perdendo assim o reino mais de 2oo.ooo bra-

cos, consideraveis fortunas.

O

o

Portugal, cada vez mais convulso, dava

mostras de reagir, mas, como era crescente a

miseria em toda a Peninsula, e como afinal a

constanle varic^ão do valor das especies mone-

tarias parecia caprichar no aggravamento de

todos cs males, o governo de Madrid esmaga-

Grupo de meninos da calhechese de Touguinhá com seu parocho o rev

dr. Accacio Antonio Ferreira Barbosa
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va e algemava o povo lusitano com tanto me-

do de uma revolucão como insaciavel fome de

recursos que já não podia arrancar á profunda
miseria de Hespanha.

Lisboa, em 1608, quasi na vespera do tra-

tado de treguas com a Flandres, era uma tris-

feza indignada, coberta de ferros e dc espiôes.
Pobre grande cidade! Desde 1580 até hoje.

que é esse quasi sempre o seu destino tragico.
Os paes de P.e Ántonio Vieira eram fidal-

gos. Christovão Vieira Ravasco. o progenitor,
era nobre palatino. A familia dos Ravascos ti-

nha o solar em Moura. além do Guadiana.

A dôr de Cbrisfovão Ravasco. perante a

! escravidão de Portugal é evidente no desenga-
6 no com que em 1615 abalou levando a familia

Grupo de meninas da caíechese de Touguinhá

A egreja parochial de Touguinhô
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Preparativos para uma merenda offerecida pelo
de Touguinhô ás creangas que fomaram parte

O
Dpara a Bahia a procurar imprcssôes novas. in-

fernas que não o obrigasscm a fransigir demais

com a hegemonia de quem fudo mandava.

D. Maria de Azevedo, a mãe de Vieira,

era tambem fidalga. Não patenteiam os biogra-
phos muitos tra<;os da sua linhagem e figura.
Basta, porém, sabcr-se que foi exemplar esposa °

e mãe e. portanto, verdadeira

porlugueza.

O Padre Antonio Vieira

nasceu. pois, em epoca de

dôr e de concenlrados anhe-

los nacionaes. A sua casa era

triste, como que maguada por

aquella quasi feroz melancho-

lia da cscravidão injusta. De

seus paes herdava a fé.o amor

patrio nunca extincto. a espe-

ranca ardente n'uma restaura-

?ão epica. protegida e aben-

goada por Christo.

Baptisado no dia 15 de

Fevereiro do mesmo anno de

de 1608—quarta-feira, dia da

Trasladacão de Santo Anlo-

nio— recebeu, com o nome do

Grande Thaumafurgo. muito

da missão angelica do seu

santo patrono. Emerge talvez

assim já a figura de Antonio

Vieira. Gerava-o, na dôr, o

amor casto de fidalgos portu-

guezissimos. Fazia-o christão o Sanlo. por ex-

cellencia de Porfugal. D. Fernão Telles de Me-

nezes. Conde de Unhão era o padrinho, na ver-

dade: mas Sanlo Antonio de Lisboa. o grande
theologo e missionario era quem desde já lhe

valorisava as gra<;as do baptismo.
José Agostinho.

rev. parocho
no passeio

â "lllustracão Catholica,, no Brazi

RIO DE JANEIRO—Um aspecto da Avenida Rio Branco, vcndo-se ao fundo o Pâo d'Assucar

(Cliché de José Cajvalho phot. do «ĩornal do Comincrcio.)
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flnecdotas historicas
Ditos e pensamentos

Pericles e Alcibiades

^LCIBIADES foi enconfrar Pericles

muito trisfe e sem saber como da-

ria confas aos athenienses do di-
nheiro que tinha gasto do thesouro publico.

—Que tens, Pericles?
—Não sei como hei de dar contas ao se-

nado...

—Visto isso. melhor é cuidares em como

as não hasde dar.

Amo a trai^ão...

Rhemitalces abandonou a causa de Marco
Antonio e passou-se para as hosfes de Augus-
fo. Em ocasião qued'este facto fomou pretexto
para lisongear o imperador, este adverfiu-lhe:

—Eu amo a trai^ão, porem não louvo o

traidor.

;' Eifiotcca ?

Um mau homem construiu umas casas e no

0 c fhumbral da porta escreveu: Não enfra por aqui
cousa má.

Diogenes perguntou:
—E por onde enfra o dono da casa?!

Superstigão romana

A superstiîão era tão funda nos romanos,

que levantando-se um supersticioso uma manhã
achou as meias ruidas dos ratos, e correu a

buscar Catão para o consulfar.
—Não é maravilha que os ratos roessem

as meias, mas se as meias roessem os ratos
isso seria milagre.

E o dono?

Maíar lodos os caes

A defeza da cidade de Siana foi tão heroi-
ca que Aureliano Cesar prometteu aos seus
soldados nao deixar cão com vida. Com tão
clara promessa de saque redobrou de coragem
o exercito e a cidade foi tomada n'uma arranca-
da indomavel. Os soldados pediram a Cesar o

cumprimento da sua palavra.
—Jurei que não deixaria cão com vida. Ide

e matai todos os cães que enconfrardes.
E d'esta maneira perdoou aos vencidos zom-

bando da cubiga dos soldados.
G PAG. 832
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j Almeida já eslá dada

Aquecia-se D. Pedro I a uma chaminé, mas
como o fogo fosse muito vivo mandou a um fi-

dalgo que se pozesse deanfe. Conservou-se im-

passivel o fidalgo apezar do fogo Ihe queimar
as cosfas da vesfe, o que observadf

Ihe fez mercê da villa de Almeida,

E foi este facfo tão conhecido que estando

el-rei D. Manuel a aquecer-se, disse a um fi-

dalgo que se collocou deante:
—Afastae-vos que Almeida já esfá dada.

Casar com o furlado

No tempo d'el-rei D. João III. certo escri-

vão da camara real, que firava do officio mais

do que o honesto, ajusfou o casamenfo de sua

filha com Jorge Furfado, fidalgo de muifa dis-

tincão. El-rei, que soube deste ajuste, pergun-
fou diante de muitos fidalgos se o escrivão já
tinha casado a filha.

— Sim senhor, respondeu um fidalgo, ca-

sou-a com o furtado.

Os melhores versos

Leu cerfo poefa uns versos a Theocrito e

perguntou-Ihe quaes lhe agradavam mais. Theo-
crito respondeu;

—Os que não Ieste.

O prego dos asnos

Estava um dia Luiz XV escutando um ora-

dor prolixo ás portas de certa cidade que visi-

tava. Como o monarcha parecesse enfadado,
Beantru que pertencia á comitiva real, pergun-
fou ao orador:

— Quanfo custam os asnos cá na cid de?
O orador parou e depois respondeu

camente:

—Conforme. Se elles são do seu fam

e da sua raca valem dez escudos.
■„

Desagradecido é o que em segredo é aø'"'

decido.—Seneca.

Agradecendo o pouco se faz divida para o

muito .

—Cassiodoro.
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